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Kaio infelizmente não teve o final que a 
gente queria. Como ela quis dizer, o meni-
no descansou.

E ainda, num ato de extrema generosi-
dade, entregou um pouquinho do seu filho 
para cada mãe que está na luta, doando 
seus órgãos. Isso é grandeza.

Por ela, por Kaio e por tantas outras que 
lutaram pela vida de seus filhos e perde-
ram num instante, num estalo de arma, 
toda nossa solidariedade... Não dá pra não 
chorar com ela.

PINGO NO I
 N Como faço todo domingo, 

abri a caixinha de pergun-
tas da minha rede social.. 
Eis que chega a mensagem: 
“Como é falar que defende 
o pobre morando na Barra 
da Tijuca?”

Na hora, me veio o pensa-
mento... Existe endereço para 
defender quem precisa? Dar 
voz a quem quase nunca (sem-
pre) é ouvido vai muito além de 
morar no lugar A ou B...

Então, bora colocar o Pingo 
no I... É claro que lugar de fala 
é importante. Quem vive a si-
tuação, seja ela qual for, tem 
mais propriedade no assunto! 
Mas quando a pauta é buscar 
igualdade social, igualdade de 
direitos, e igualdade na edu-
cação, a luta tem que ser nos 
quatro cantos desse país

Têm mães e mães...
n https://odia.ig.com.br/rio-de-janeiro/isabele-benito
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As mais lidas
Online

Rafaella Santos 
fala sobre Gabigol: 

“Desrespeitou nosso 
namoro”.

DIVERSÃO

‘Melhorando muito’, 
diz Tatá Werneck 

sobre Paulo Gustavo
FÁBIA OLIVEIRA

Saiba se você poderá  
ser vacinado a  

partir desta segunda-
feira no Rio.
RIO DE JANEIRO

O Estado do Rio não vive somente de degradação das 
suas finanças, altos índices de criminalidade, eterna 
crise política. Há também gravíssimos problemas 

ambientais. Para o biólogo Mário Moscatelli, “enquanto não 
houver prioridade da parte dos gestores públicos e pressão 
da sociedade, a tal natureza continuará sendo o saco de 
pancada de uma cidade que continua pensando e agindo 
com o ambiente como se ainda vivesse como colônia de 
exploração, voltada exclusivamente em obter o máximo 
possível dos recursos naturais, sem pensar no dia de ama-
nhã. A fatura por toda essa farra com os recursos naturais 
está chegando, resta saber quando iremos acordar para 
essa nova realidade”.

GUARATIBA
Na última semana foi denunciada a mortandade de peixes, 
na região das praias de Guaratiba, na Zona Oeste da capital, 
especialmente na Baía de Sepetiba, onde foram mostradas 
inclusive saídas de esgotos direto nessa baía, juntamente 
com a questão do lançamento de minério. Segundo Mosca-
telli, “o problema existe, mas em nenhum momento se diz 
que, toda aquela região da Baía de Sepetiba, que é basica-
mente Bacia Drenante, é atendida por um Consórcio de Con-
cessionárias Privadas, empresas especializadas para coleta 
e tratamento de esgoto, na chamada AP5, há praticamente 
dez anos, que certamente serão os futuros compradores da 
Cedae. Não dá para esconder este fato relevante”.

NATUREZA

A decadência 
ambiental do 
Rio de Janeiro

 N Passou a vigorar a Lei 
6.862/2021, de autoria da 
vereadora Teresa Bergher 
(Cidadania), que determina 
o fornecimento de máscaras 
faciais à população em situa-
ção de rua, em razão da pan-
demia do novo coronavírus.

InformedoDia

 N Escolas públicas e privadas 
deverão promover Campa-
nha Estadual de Prevenção e 
Combate ao Coronavírus nas 
Escolas no retorno às aulas 
presenciais. É o que determi-
na lei de autoria do deputado 
Flávio Serafini (PSOL), que 
foi sancionada pelo gover-
nador em exercício Cláudio 
Castro. Objetivo é a divulga-
ção de medidas preventivas 
à infecção pela covid-19. 

PREVENÇÃO 
MÁXIMA 
NAS AULAS

MÁRIO MOSCATELLI

Deputado Flavio Serafini

RAFAEL WALLACE/ALERJ

AÇÃO HUMANITÁRIA 
NA PANDEMIA

SOBRE A CPI 
DA COVID EM 
BRASÍLIA

n www. odia.ig.com.br/colunas/informe-do-dia n e-mail: informe@odia.com.brNuno Vasconcellos

Precisamos de mais opções de vacinas contra a covid-19. Especia-
listas, governo e Anvisa devem unir forças, fazer novas verificações 
para termos novas possibilidades. No mês mais letal da pandemia, 
não se pode aceitar a perspectiva de 14,5 milhões a menos de doses.

Estudo preliminar mostrou que as vacinas da Pfizer e da Moderna 
contra a covid-19 não apresentam riscos a mulheres grávidas. Não 
temos nenhuma disponível no Brasil. Com a disparada no número 
de óbitos de grávidas e recém-mães, essa ausência precisa ser 
explicada e resolvida. #vacinaja.

Tuitadas do Nuno @nuno_vccls

SABRINA PIRRHO 

Com participação de:
Twitter e Instagram: @nuno_vccls

Site: www.nunovasconcellos.com.br

O deputado Helio 
Lopes, amigo de 
Bolsonaro, disse à 
revista Acontece 
Interior, que “a 
política é um meio 
de exaltar o nosso 
Salvador, repreen-
der o espírito do 
medo que está 
sendo incutido em 
nossas mentes”.

A fatura por 
toda essa 
farra com 
os recursos 
naturais está 
chegando”
MÁRIO 
MOSCATELLI,
Biólogo

Sistema lagunar de Jacarepaguá tem saída de esgoto

Hoje vamos falar daquela dá sentido 
à palavra. O nome dela: Thais da 
Silva, moradora de Bangu. Mãe de 

Kaio Guilherme, criou o filho com tanta 
dificuldade pra perder para a violência...

Uma bala perdida quando estava na 
fila de um brinquedo perto de casa, na Vila 
Aliança. Tragédia? Não! Resultado de uma 
cidade dominada por vagabundos arma-
dos e uma guerra insana sem resultado 

Bárbara Valéria Correia tenta ressonância para filha com Síndrome de Down

ARQUIVO PESSOAL

efetivo há anos. Mas eu quero falar dela... 
Depois dos últimos tempos sombrios, 

em que uma mãe protagonizou a história 
de tortura e morte do próprio filho, o me-
nino Henry, Thais vem para mostrar o que 
é ser mãe de verdade. Nos oito dias de luta 
pela vida do filho, internado no Hospital 
Pedro II, ela não saiu do lado do menino.

Rezou, conversou, acreditou, se deses-
perou... O desfecho da luta de Thais e de 

TÁ FEIO!
 N O drama de Bárbara Valéria Correia, mo-

radora de São João de Meriti, foi contado 
primeiro no meu programa de rádio. Ela 
e o marido, desempregados, são pais da 
Valentina, de 5 anos, que tem Síndrome de 
Down e também sofre de uma cardiopatia 
congênita.

A cada dois anos, a pequena precisa pas-
sar por uma ressonância magnética de crânio 
com sedação, que custa mais de R$ 2 mil... 
Mas nessa pandemia, todo mundo sem tra-
balho, como que faz pra conseguir?

O Estado, que deveria permitir o exame, 
cuidar dessa criança, não se faz presente!

“Eu tô vivendo de bico de faxina e até ago-
ra só consegui arrecadar R$ 190 pro exame”, 
conta Bárbara.

Quem puder ajudar a Valentina, algum 
laboratório solidário, o que seja, pode entrar 
em contato pelo telefone: (21) 99226-6540.

Se você me perguntou se tá feio ou tá 
bonito... Com união e boa-vontade a vida 
dela vai ficar linda, e tenho dito.


